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Do n. 7P, oreamlo ilitaa escola» no mn-
niuipio dn Franca e eonvúrtendo em 
ambulanto a do ba i no 1(0 AUureu 
Dento, uinnicipio do Parnl iybuna; 

1)0 n. 7, transferindo paru a vidado de 
Banta Hita do Passa Quatro ti escola 
mixtn existente no bairro do Santa Cru/, 
do l i io Claro,do mesmo município,o de 11. 
!'2, creando uma escola mixtn em São Pe-
dro do MorrinlioH, município do Casa 
Branca. 

K' também approvado em discussão 
tinica o parecer 11. 10, do IH911, da 
couiniissão do Instrucção Publica, so-
bre o rorjuirimonto cui tuio » dr. J u l i o 
Manjuos Perdigão solicita licença ao 
Congresso para fundar nesta capital 
um instituto dentário, concluindo que, 
do conformidade com a « 'oimtituição o 
artigo <:i da lei 11. 8K, do « de setem-
bro ilo 1HH2, podo ser fundado o refe-
r ido instituto, som auctorisaÇüo do 
Congresso. 

Km seguida, cnceriam-se os trabalUoi. 

CA Mi IU 
SESSÃO IIK IIONTKM 

l
J

trnnlrucvi <hi Hy, (Jarloti (íHÚltavãKt 

Aborta a sessão, »'1 lida o approvada 
som impugnação a acta da anterior. 

l>'/ottJ"Í(\.i, ni!iír(o'iíf>|lrtr> ...nn.ssa-so á 
dixenssão, o substitutivo ao projecto 11. 
<1.1, de ÍWW, HUctoiisaudo n governo a 
conllactar o serviço do navegação a va-
por da costa do listado; 

IS111 M.", um projecto do Hena-
lo. ilo creando duas escolas 
do ensino primário para o sexo mascu-
lino nos bairros dos Alpes o Areias, 
110 município do licheilourn. 

< t i-clerido substitutivo votado en-
glolMidamonte, a pedido do sr. fontes 
•liiuior, c dispensado do interstício, a 
requerimento do sr. I-Ulgenio Egus. 

\:h1ii mais bavendo que tratar, K-van-
ta-so a sr 

rimento do Antonio Rap-io Nóbrega, 
professor do Kiberão Prato, pedindo 
remoção para a escola do ba i r ro ilas 
Perdizos da capital. 

— Foram concedidos DO dias do li-
cença, em prorogaçao, ao sr. Cascmiro 
Antonio pitodrigues Villela, professor 
intermédio do bairro d o Quilombo, mu-
nicípio do Crnzeiro. 

— Obtove ;;o dias ilo licoiiça d. Ge-
noveva Martins da Si lva, professor» da 
escola mixta do Marco da Meia Le^ua, 
bairro desta capitul. 

— Não podo ser attciidido • , fui o 
despacho quo tovo o rcqnoriuicnto (lo 
dr. Arthur Augusto Jardim, professor 
intermedio da escola da Moóca, solici-
tando auxilio p u n o nhiRiiel d» saia 
eui quo luncciona a íuesuiu escola. 

— O requerimento ile d. A u n a do AI 
meida. professora i la 2" uscolu do S. 
Sebastião, solicitando a nua, aposenta-
doria, te\e o seguinte dcspauUo snju 
a ]ioticionaria submottida 11 iuspecçãj 
medica nesta capital, uu íoriaa do re-
gulamento em vigor >. 

JLSTIÍA 

Foram solicitados ns sopptlntes papa-
mentos : l>c '240$, a Francisco Auteri-
co & C.: Üc i íKiS, á <-'. MucUanica • 
Importadora, de 12H'Jf«0 11 mesma: de 
IMtftruo-m Iwvnt jwt í . . &.,«.'.: «lo SíT>*, a 
M , de 11IÜÇ, ú casa Migosiutuid" iiò 
5ooS, a Felício Antonio Mariano Fa-
gundes; do 'JIo», a.Tosi' Vivnni do <)0S, 
a Domcnieo Slilauoise; do ]7 <K|i|», re 
José Moirolles, tliesonreiro dti Iteiiarti-
ção da Policia; do 101«, a Joa«|itim do 
Lima do 100$, a 1'loronCio Oonçalvea 
do Andrade. 

Foi indeferido o requerimento de 
Anacleto de Souza ltttuio" nliVres do 
1" batalhão, pedindo pan p'-im tar «> 
cargo corn o alferes do coiq o policial 
do interior Marco-- Tlinmfl? IVitpíim. 

Foraui concedidos .'(o din s de licen-
ça ao alferes ( icra ldo «laliliiin dn Sil-
va. depois do ser satisfi-ita n sua res-
prinsabilíitaile com n l-flx.cnile I'll'ilic:!. 

I'tilrou ' in exercício d " e:>i'uo de 
promotor publico d a minai'"» «1< S Si-
mão. para o qiuil <Vn-a noin- u i l o por de-
creto do I " de março nliii- • o Imelia-
rel Virgilio Ilaria «a I" M 

AI.RICL I.It It A 

Holicitaimni-Mo us M'gtiiutCi 11 a-
mentos 

l ie ji.'i- !oo. li « inpioa «lo ''•« '«J 
l ^ m h hIIIII' 

l i e K.lStfHi, a Eugenia do I'ltiln lia-
mos, 

II«' SI«» a F-ipimloln, hnp ie i i a A « ; 
ll«' a ( 'ompuuhiu ImluNttiitl oil 

S Paulo, 
l ie bin-as <•>')• |ii, f Inn A u t t no do» 

Huhto A I 
l ie lilllrt- on-t-'l. HO". Illl-fi*. 

I I " litil'H-* I i u i l . l l , 11 \ I H'lltu , < . , 
' III* ail's.itadniiiint» a .!"«•• K i t 

'•MMMWII. ' • ' • "» • "<» it.i I11 I • ' 1-11' i m 

-imminonte entro pessoas que dançavam 
em lima das casas «taqueUa rua, travou-
se do razões com o alferes do destaca-
mento policial e praças, quo o uggro-
,diram a refles, ilcixando-o quasi mori 
bnndo dentro do corredor do sua pro-
prin casa, para onde se havia refugiado 
11 victimu. 

João Haptista vein a fallecer, lioutem, 
ás 10 lioms da noite, dos ferimentos 
recebidos, quo foram muitos o 0111 di-
versas partes do corpo todo trnnsflgu 
ratio e informe. 

A consternação publica <5 geral, pois 
João Haptista ora tini homem trabalha-
do» c muito estimado neste logar. 

A autopsia foi feita lioje pelos drs. 
Z u c h i r x do Souza o Aristides do Oli-
veira. 

O digno dr. delegado de policia, sr. 
Meira Júnior, abriu sobro o facto rigo 
roso inquérito o auciosos esperamos o 
resultado dello para a punição dos 
culpados. 

No momento da nggrossão, achava-se 
presente o I o supplente do subdelega 
do, otn exercício. Américo de Oliveira, 
que, ao que consta o nos foi relatado 
por varias testemunhas, se portou in-
couvenieiit emente. 

Não póile continuar a oceupiir tal 
e,-)vi/",.ov.,'n,fr-íinu-{ffeioii8e qito o nonra 
rio dr. chefe ile policia do listado n ú j 
o conserve por mais tempo entro o 1111 
mero do seus dignos auxiliares, dando 
se assim por agora uma satisfueção ne-
cessária o immediata ao povo, que 
aguarda, conliaule, a punição dos iu 
dipitados auctorcs desse tiarbaro as^-as 
sinalo, <'ujas responsabilidades serão 
devidamente apuradas em processo rc-
g'tlar, a ijne se procede., 

AMPARO 

listão inupielhi ciiliido, onde darão 
hoje um concerto, 110 suluo nobre do 
<"iiib X de Seternliro, o distincto pia-
nista portuguez Moreira de Isti e li 
nctri/.-cantora srn. Tul ian. 

JAI IOTP AIIAL 

<'n--'('vr.ni.»e «1 sr. Horemide-- Haptis-
ta .»laia c a sra d Maria .toai.'n l . i i te, 
liupilla i!o -r capitao .l«'ronymo A " ! - , U S -

t • da liocha Noves. 

CA<» HUANCA 

A rci-i-íta da SfrcH''ía d io mo 
i i i de iiuirço, foi di- " '..' -..' i a 

Obteve «lous mszes «lo licença, paru 
ratar do sua saúde, o sr. JoAo<Baptista 
ilos Santos Crua, chefe tle uocção dos 
Correios deste Estado. 

Não prosignmos, porém: os algaris-

mos qua serviram ú Xoli<-ia para o en-

tretecimento da corCa dc glorias, ofle-

rocida ao sr. Campos Halles pela gran-

de amizade do «osso distincto collega, 

também se prestam para os aculcos que 

entresachamoR iiesie latuel. 

Tratemos de um acontecimento iin-

minonto. Nesta, semana devem ser de 

novo julgados os assassinos do mare-

chal Carlos Machado «1o Bittencourt, o 

abnegado patriota que, salvando, a 5 de 

novembro de 1807, a vida do sr. Pru-

dente de Moraes, impediu que esse «lia 

fosse a pagina mais negra da historia 

nacional. 

Vão a novo Jury e já se diz que se-

rão absolvidos, chegando se meiuio a 

aileantar que o sr. Campos Halles, sob 

o pretexto de ser necessário apagar 

velhos oilios, mostra svinpatliias pelos 

sicários 1 Não nci.eOihis de Araraquara 

não corromperam a alma do chefe do 

Estado de modo a reduzil-o a < luquenvi 

dc assassínios... 

Não ! S. exc. por certo tornará publi-

ca a sua profunda aversão nos minerá-

veis.. cujas penas estão milito r. quem 

da enormidade do crimo commet! ido ! 

t.iuc o Jury so compenetre da stupre 

ma importancia île sua uiissAo. A Pa-

tria, num noliiT-nlto angustioso, agnai-

ila o novo vrridictnm ! 

Estará reservada á 1! publica mais 

uma tremenda catastrophe moral ' 

Fm i.t r n . . MAUTIKH 
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T: encjirrfptdo ia dircccRo idminlitTttiT» flo 
•r rmmrrcio»o pr.F.XEVES jrxiOR. m qtiem compet« 
rryrlvcr fjUHesqnor qupstftoc referentes A rednccRo o 
«itn nrimiiiittti'Ac.to da iolhn. 

Iipixou «lo sei- ipdactur-fecrelario o flr. rerTO 
rr MAOAi.nlrs. qnc. pove-m, cominüa a collnborar 
tficitivamente iieeta folh«. 

AfrMitrp d'«0 Commprcio de ßÄoPanlo». fwa 
J.rr flFsfpiiatiiras r imlilicnQBei: 
jmo ni: janf iro : Uonriiiiie de Villcnenro, rua do 

Iv'ipiirio. ii. 11". 
i amimkas: nnrii«lvo5 Ä Mattel. 
I'IHacicaba .lofio C. Caldeira. 
iMO-n.ARO : filveKtri'Iicmentie. 
jimi;jha: IM-. Jaiciaiio listeves Jnnlor 
M scai.vado; fap. .InstinfanoIiPttc Machado. 
I amva: Anpusto Bufl'a, Gtand» Hotel da Ruropft. 
<;ri:i.r/. Alcphiadop Climaco Novaes. 
» ampo ai.eork: .1. Carlos, 
j st. rr panta na itna ita : Miinoel G Poitn{»aV 
j ai vhy : Kugenlo Plree Uvangcllsta, rua da K?pe-

i:int;a 7. 
/iiiai°ai(v : Marocl Pereira Lonzada, K. dc Ferro 

.Vopyana. 
Mi i a dp. ppppptpa • R d̂aocSo d «<0 Kol». 
aiii : Antonio Alves de Ulivcira 6erva. 

Por portaria tlo 22 <lo corrfiiii^, foi 
pvoropada vor «Iouh mezen a licença em 
<;ujo ftOHO ho aoha o njudanto do guar-
ila-mór da alfandega do Hantow, José 
Lobo VianuR. 

Ao fir. Fmetuobo Pinto da Silvft, pra-
ticante «low (Jorreios do Estado, forain 
concedidos quarenta dias dc licença. 

A' Delegacia Fincai neste Kstado foi 
concedido o credito de lí:4'2r»$>07<>, para 
occorrer ao pagamento de egual ipiantiu 
a que têm direito Will iam Fletcher & 
C., por direitos indevidamente pagos 
uu alfandega de Santos. 

Foi promovido ao posto de alferes-
aluojuo do exercito o estudante paulis-
ta Lu iz de Sá Alfonseca, da Escola Mi-
litar do Brasil. 

D o s Vtirius : * 

Tendo a Caixa do Amorlisaçúo pe-
dido credito para pp.gamcntoH de juros 
de apólices de 180K, o sr. ministro da 
Fazenda declarou que resolvera sus-
pender esse pagamento, em vista do 
art. 2", £ «I", ii. l.'i, da lei 11. ."»5», de 'M 
«le dezembro de por ester em ne-
gociações de accôrdo com os possuido-
res desses titulos. • 

Ktíi'" « ftrvcovror n llnlia Mopynna o nosso via-
t 'f h. Ji.fio Luiz tia Silva Ferretto. 

. Iimuiia. I'll." nun: 
1.7: temperatura mínima, lîi® 

25°: vento pvecluiniuante li 
tempo geral cucoberto. e depois 

«la tarde, <«1!», 
•rainiii maxima 
t em IH horae I 

CARTAS 
llio

t
 abril V » I 

0 h ,uai do Comma« iu d c l i o n t e m 

t ie um telegramma de Londres, 

undo cnnta da a »sem blé a geral dos 

i"j i>las do Banco Anglo-Brasileiro 

» !.(.]• • < lê que o president© Cilyni 

i'iiV'idt-rou de mudo desfavorável a si-

ia<.;««• <!«» Brasil., apesar das reformas 

< -1. < aiupos Salles. 

N. nos parece esUja o sr. O l y m 

u< «la verdade, em nosso u l t imo 

'•'.•<. deixámos pateut4B a maneira des» 

'.!;.••' j « i ijuc o governo tem exerci» 

:.< <' st-u pregramma de econoniias. 

• que o menor do^ orçameu* 
1 ík '11!,«- « superiur em iHi:r:jnn£oou 

• d«» 1« hjp« monareliieo e releva pón-

ei;! < j H*.' então não se adiava em 

! -•. t » • -. «• systema selvagem tlei»^s ie* 

• , t peruicâosas c iilegacs «pu . em 

d. >< ^.idUucu numa qvouoíulu real, 

.tião i n i iizoi incalcalavcU. 

Começam li"j< 
lins da <'amara 
J ill. 

O / >i'11 i-1 ( Hji-ial «la IJumo publ icou 
liontem t) regulamento da cobrança do 
imposto sobre perfumarias. iiolOfÇtl.13 de pav^anta 

liiüiioa- espotiiilistA «Ir. 
•i .1 no< hoepitae3 «la 
4 Con-ultom: lar-ço «la 
.'coideuuia; rua I.onoj ilo 

ou\ id< 

oeu ante liontem na < 
) dei..ii'1'io Panattoni 

tliodo e vv. t ma aniftico i« ineoiitostavelniento o o-. 
tabeleiiineiito «los t'> Carlos h.i.oi/. ^ « -.it i ;»<j 
lavpo «lo l'jni'vt uií«- i! 4«) nm <la rua Aurora 

K-i.t casa indu.-triiil ift) tem liliaea, teudy o teu 
giaiide dvpoeito no m«. I» j clilkio «la tubriia. 

S e r « e t » r ? ? t « 4 a E a t a t l a 

i 1 i;uioi; 

f r . « ; 1 lo «l< bonte»m foi aberto um 
n dit«. siippleiiiíUltar d»' M l l»lî!»>«l47. 
»••.i saldar o <l<ii-ii v« «iticado n<» «•*« r-
ti i«i «lo I i * tmii t'oiindo os saldos 
lu m w'i'Imik - im «pui liouví* sobra pura 
»Ufr« «'lu m1 ' ' bouv«' tl'iirH, 

1'uniin pedidas infoi luaçõe1. ií < a» 
nara Munieipul «1«» Siint«»s. atiin do ser 
i«1tsf« itll 1«11)U I iMpiisjriio Ha CJoWIllisKHO 
l<- I r li« m. <'«! ' íitiii. io o l'o lei«'s. iln 

•....in .low .!..)iiituiii»t rclfttivrtiiieiito á 
• * I it ii iiic A « i da < .«inula Municipal de 

kllli' IMI11. I'Mii --I.toiliipi'sti» qtn- ltMU'1* 

KOTiS DIVERSAS ticle d< 
res 11«-it 
d«>scan< 
•ontra 1 

ln|i»»s 

sun n 

ii« : rar na« ;ue 
I ndividuos 

MI K'SyuOi «»;• 
liiftl1«'S :» ' : 

O <|U< . flu . 
•lite, •• it n»«" r 

|II1W||||<I|'|1 

hi ohitos 

Mt^MK \ TO 

IUVUO 



T r i b n a l Ã J i s t i ç a 
taa no dia nnterior. e m i U 85<ISi Bc* 
lembro o deieuibro 3 U 0 franco* uo 
•min passado. 

Vendas nn Jlolsa, 1.I.O00 l i c n i . 
A lu iu hojo com as cotações inaltera-

das e ujicnas sustentado. 

r . Ta i 4Aha«Ua. « » í a r * • M m m I 
O r n i M « a MH*, M o « M a t o »ala 
jatai d* I* rara mmmmrml M a « p i -
tai, jura haver • qaa • mesma lha i * r » , 
a aciao competente, sciaota «la que 
Kem u-iaaciu dalle, credor, autentou- ^ 
para Portugal, hypothaoando n i t prédio» 
siniithdamenta em fraudo da pel credito, 
vem publicamente protaatar e fazer valer 
ou «mg direitos arguindo de nulla», por 
simuladas, nu liypotliecas feitas, e, entre 
ostas, a feita a f a v r Hn Antonio Vaz 
Porto, jor Ofcriptura ile 1 do aliril ilo 
correntt aiinu, foitn depois do iniciada a 
no,rio p<)|o protestanto proposta, liypollie-
ca O li® raonlkiu ,«ibtu «. t , M wifc» A »•'«. 
•lol.v. !>. 

fc>. Paulo, 20 (lo abril do 1809. 2 - 1 

A t M I a gaa, Ma l » «•pr< /a4a • Phf-
r a f At Cmuémiá, 4 a I H a n S o a r w , mu va 

lladaa a**<v6aa 4a «ftpanlli'i raapiraiorie, 
aaai|»a obtive bon- raaaMador 4 t aua ap-
plii afAo, iiionMoto lia* brandiHas e larya 
fites eh rouiras. 

l 'or to- Dr. . W OuiUrtine Hnptuti 
than. (Medlco-clrurgilo pela Escola Mi-
dico-Ciiurgica do l'orto «te.) 

havia ) m l i i l i no p e d i a , n. 11. 
rua do Ma. Bâta, raatfaMia 4a ar. 
•foai|iiiia da Silva Carmdaa, e dalli fnr 
tara, além da oatrua obajectos, uma 
grande caixa da páu, contando roupas, 
impeis etc. 

i lontem o inapector de quartoirto ar. 
Manoel de Carvalho, encontrou na var-
xea do I'ary a caixa do páu furtada 
ao Carrada«. 

Conduzida para o ponto policial do 
llrn/. « em proHençn da auitoridailo, 

| fui ell» uliorta, encoutraudo-se roupaa, 
• elinpcos, tini documonto no valor de 
1; til 10$ c outroa papaia. . 

Foi alierto inquérito. 
Exercido Illégal de medicina-Deverá 

aer remettido lioje «o dr. cliefe «lo t>o-1 

licia o inquérito instaurado pela jus-
tiça contra t'aniati Knrica, por eitor-
cer a profissão de parteira, setn titulo 
logalisiido. 

No inquérito, que correu pela Ti" de-
legacia «lo policia, depuz.eram 1res tes-
temunhas. 

Aç*rc«*iio e ferimento-Hontem, ás .1 
liorus da tarde, maia ou menos, numa 
sapataria da run Carneiro Leão, depois 
do violenta discussão entre os sapatei-
ros Andr í ClutieiTc/,. liespanliol, e An-
tonio Gagliardi, italiano, este, armado 
dc lima faca de cortar couro, investiu 
contra o sen contendor, fa/.endo-lhe nra 
largo ferimento no rosto. 

O ferido foi medicado pelo dr Mar-
condes Mncluido, que notou um feri-
mento do 11 centímetros dc extensão, 
abrangendo deste a região maicite-
rinnn até o mnxilhir inferior. 

<l dr. Pereira de Queiroz, 111 delegado 
de policia, lomou conhecimento do 
facto. 

<> aggressor, np6s n pratica do crime, 
conseguiu evailir-se. 

Policia — Kstão liojo de serviço na 
Central, durante o dia, o ilr. Oliveira 
Coutinho, 2" delegado auxiliar, e seu 
escrivão Abdias IWaracajá. o, á noit -, o 
ilr. A e i uor Azevedo. 2" delcgauo9 e o 
escrivão Artliur ltoberto de Almeida. 
^'ïiVjifù.v'Ji-. 'i.'^ÏJ.d Alina, 
casamentos : 

l 'uni Ntiporangn, a favor de Miguel 
Alves da Costa e Maria das I)6res de 
Jesus; ile 1'edro Antonio Tavares o Ma 
riu Candida de Jesus 

Para • ampos Novos do 1'aiHnnpane-
na, a fuvor dr Joaquim da t'ruz Oli-
veira e Marcolina Maria de ,l( sim. ile 
Luiz Antonio do Moraus e lútiilialia 
Marin de Jesus: 

1'ara Jlotueutú, a favor de ,To.-c lire-
f. oi jo da lloeliti e .lou'piiua Maria de 
Moraes: 

Pain Semi Nigni . a favor de Virgi-
lio do Prado Vidente e litulvinu do 
Ai anjo Mello. 

Provisão para rei brae.'io de uma 
missa nu capcllu de Sa'ita ÍYiiz .ia Su-
laenrn Uraiule. na llclhi Vinu filial i 
io.iti iz ila I 'oiisoiiicào: 

Idem de vigário da l'oneeieào dos 
1'ereiraa, a favoi do padre ( i i . j o r i o 

HAÜErRflO, 25 

O mercado fechou na aegnnda-feira 
M U alteração das cotações e calmo. 

Maio SH.'Jo, setembro 20.86, der.oiuliro 
30 e março :ill.fill pfennigs por moio ltilo, 
aontra mnio 2tt, setembro 211.75 c tle-
Muibro ::0.2j pfennigs no mino pas-
Mdo. 

Vendas na Ilolsa, 7.000 sacras. 
Hojo abriu calmo e com alta de l j l 

pfennig, cotando-ae maio a 24.&J e se-
tembro n 29.60 iifeoniga. 

tV- Aviso 

0 profossor das photographias em • 
res Dum José UuharoUi av..-a a tua fio 
Riiozia e aos f|iio o ilesej u em pi • curar pai h 
l ims i I1»|» pn, " " " .. _.. I.. 

so am-eiitará por aliíiui. ilias ile. ta c qii-
tal. 

fiapptica a todos em geral que f*pv 
rem at* que a m. e o peu revressi O. 
que dOîcjarem as tinta, j ' Hem pro i 
ral-as na me>ma rasa, á rua l'Ioreneia du 
Alireu, 11 
't— Ã Jo«t: l.I AUAH0LA 

«Kniilen 
I t l i h i os 
€!;••» 101 ton 

, e don di 
: ennmm-
s t ultado. 

Nu dfc 
' riiimenk', 

tlous ilias 
guro di- i| 
li'! i \ iil uns 
nui cm z. 

Café Calllicrme 

lONDUKS, 2.1 

Nn segunda-fuira o mercado fechou 
•ustentado c com alta de :) d. lias 
•pçòes ile maio. 

Maio 27 s. li d., sctcmliro 28 s. i> d., 
dezMiiliro 2U s. li d. o março HO tw d. 
mor 112 libras, contra 27 s. ti d., 2S s. 
0 d. , 2!' h. il d. e 80 s. :t d. no dia an-
terior. o maio 2* s. H d., setembro 2(1 
s. II d. e dezembro .'10 s. :! d. nu mino 
passado. 

Vendas na Bolsa, !','H.O snc?ns. 
Abriu liujo com alta do lí d. nas 

opções de setembro o sustentado, i o-
taiulo-se maio n 27 b. í* d. o sctonibro 

l iste n omo , q u e 0 rio c onhec i do 

mIIuí.iIi' d o Rio f ie - lanci io . ó Ims-

t an t e conhec ido neste e.stado. o n d e 

con l a un iu l)6a p a r t e de seus am i-

üjos- c fi c2;uezes, q u e at i iuiu o l ium 

oo-íto. o conforto e a e lesanc i i. 

D i r i g i n do o s m i eBtabelecitiK-nlo 

da rua Gonça l v e s D ias , 00. sobra-

do , o vendo crescer o n u m e r o d e 

seus froguezeH, uealnt de m u d a l > 
o p a r a • r u a do O u v i d o r , 
É S ! 5 s o h r a J c , e l í p a g u a y 

n a , 3 2 , (ant igo Kest tu ran l i 'e-

tro|'o!is). 

A ' i i . co in o nu.i- c o i n p l lo sorti-

n i on l o impo r t a do d i r ec t amen te da 

Jvif íQW p x M s n , ••V-r'»ê' •'.."' o es, 

sons am i dos o fregueKOR. 

Eli era aiidm 

A excellent ima e jio^a 
do n . .1. a/ il A ai ;il 

residi lite I m : "r I l-i. 
1 na ilo: íiin.m T '• 7.1. 

iSollreii Iioi r-rhel to.-,n, 
tniraii Î ; a-ui < 

Fm li ai . 1 i por ill l ae"n< 
Melli' o que .";o ' mi ' in ut, 
CUI .1 I-.'!, li"UI UO [U,;.. I 

nlliv '—. «I-:i 
Ufou todo •/ o:- e.-jie-ifl -ni 
annuneiaiio sem le uiia'1 », 

faz'-iido desau mar .-eus 
extreo.-ii." parent •• 

l i i um _ unno li.ai nu 

Commercial Telegram Bureaux) 

EXTERIOR lui'- - [iiii'iii's '-"î î* -î --»l'î1 ' 
'î -n- , I'.rl ilorlfi Aiiiniil -l" Su 

••tAnitiii, 20 

Foi recebido pelo ministro da guerra 

uni tulet rimiuia do general Ilios pedin-

d > lii'.- srja conununicado quando o 

eovc-. r." li espanhol lhe permittil á ilui-

Xiir as 1'ilippiuns. 

Accri eciita que o general americano 

IHiz tinha solicitado uma entrevista 

jiediii'1'i para soreui conservadas em 

Mindanao us íorj-ta l 'UÜ"»te 1 " governo 

Instrucçi es subre u resposta que deverá 

dai. 

—A seeui-n-se nos circulo» políticos 

«jue n p.aicndeute d. Carlos do lionr-

lioii dirigi'i novo manifesto aos seus par-

tidários, Lxliortando-os n conservaiom-

co liiiiies cm suas crenças políticas. 

n an li tro a o n i (ilhoii-liui 
1)11'' —- 1 e 

o Aient ». à o e .fatali -. 
que curou u eompletaiiieiiio Oassticar. que vem acondii ion.nl 

lalas. '• tií á venda em tini ' i 
d o OiJ, Hnill.--ri.ie. 

, l u a tui iu uim prêmios na l o ' i ' l l 
capital federal, extraliiUii eia 
iii'iil de 1 «;»;•. 

I l l mios nr 16:000«; A â ' i i î 

021 id 21 l i î -•'•! :o 

i.xtbaoiimnaiuo VAion DeveiA r » • 
«viami'hti! . ei ila grande intere < ia -

m»- Uíiluri s a .-e»hiiiitj „ î « . , 
K-tudo dc Kâo Paulo, o ar. /incito-
vares : 

' A Enilll-ão lie Rrfjtt, i,en tenho Clll-
pregado lai-ganicate na nuniia clu.na 
qnei ne-ta localidade, quw no Pio 'in 
Janeiro, durante o tumpo r-m que IA 
eyeri-i irinlia p r o t i f e um modi a-
liiuntn do extiaordinario xnlor Kelle I -
lillO obtido resultados adiuiraw-,. em lo 
das as molestins que depaU|K-r.'ini » »i -
gaiiinmo, no laehit .-mo, n i iieura i. un 
e-ini" nas moloitius iufaiiUa oui ejio -ln 
ile cie. cimento. 

Apraz-me fazer enta dec'araçSo, «.• < <-. 
a expi' ,lo ila verdade.» 

E s b a r r e s d e s s n g u e 

íi PI. Ilernardo .1. «los fiant', curou-1 

se îailicalmente com o peitoral de • niu-
bara do Sou;a Hjaies. 

A" Prii ' i i 
A. l-'i'.iita & f . comnimiiiam a<s Infe-

re-. ado.- que iic-tu liai i cstahelcci r iiu 
« nt >eu nrmazi-iii a rua Vi.-'onde do 1,'io 
ilraii- o n in. (il"ti ml ao armazéns da 
Alfande-'ï, ulna - • r.n is,., m l </<•*;«-
t-koH t <.i/»-rf#('«« tie » ' . . " / ' / ' . . -'•. a c a r g o 

do I Aiueri'-o Mai it-, do: Santo-. socio 
de.si.i f. -l ' ào, e. perand-. nKiccerdn i-ctis 

- • " . î 'fr.ig'i'-;:'-; a pieleicmia nesso 
I 111'" lie COIUUHi' iO. 

Hanto . 15 do abril de |«Dti. (AtaiftnaH 
•loi n. p. A l i -ii' î < .. /• "'• i1- H 

C ' ï î r « 

p o p V i 

'îran 

n i 

M.w-vonK, 20 

Tel va; ' niu de Manilla que no com-

liate travado peito dc Malolos us in-

fc'ii'itctob filipi'ino» soflreram muitas 

fciixas ; as tropas americanas tiveram 1 

lucilo c o ferido«. 

i'alloeeruin em \ isiwndu do I * i * I a'. 
n -I I us/* s i , - • i-'aguiiile-:, i imãn do ' 
sr. .luciii! \ntoi.io So'ires t ii.'innlt-s, 
II!: l ielll I 0 em .1 ol'.r i. --|l I oill I'll "1 -111 IO • 

nliangaba. o si lîeiiLo José dos ,Santos. I 
i i . l I .-l-altfl, oteneiiii oor uiel .loáo I ir i 
mino t'ei'-ira líamos, abastnd i rapit.i-
li-ui. <|ii- I. iv.in ulaun- le^ailo . impor-
tante- liara < 1::V' iielitos pios de 
Ilio \ Cide I .-.•/ . 

I'alleiicia dc It Drlncli A (' 

. .I.ião TllOlnaz de M-.-llo Al\n 
dire.to da I • vara conin:' i • . i 

Idem qiiinqueniiH'. .-» f.i\nr ila capei-
la de h. .loaqiiiiu, li li.11 á mat.I/. du 
Nuporauga. 

I'ortnria nolnean l ' < lil . Muccino 
sacristão du matriz, do-, I'l-r.-ita 

Idem nomeando Auioiii. I'e.li-o l-'er» 
tiaildes r.elillliir d.l espllll I d.- S Joa-
quim. tilial ti lu.ill, 111 • Nu . i iiu'ja 

--l'ortaiii i oineiiiid.i n i.. |.n' Ml ím-
pio liraga liibriqueirii da c^ieja do 

Vfii 

C D f- ANTO - , I'd 

() ] ».'« i m 1 liancaiio í<»i roi «do a 

|»:ijh?I i «articulai' si 7 r.jl«», 

J iZi'l Mlll-SO IiegOC'ioS f ill pflJM'1 

Tttf«' riiüimnr' 

I t o m i m i * c 9 \ n n > . 

3 d b i l ! £ a £ c 4 o e k M m a g o a c e n 

1. 'i % t < M 

A <|ii«-tti reHattmr ! I' 
«It* nin p< (Mlgtl9 <1H nia i 
Mt raiii ft«> 
i iush. tu«»-* cotlti* ittii in' 
\i\i a ijitftt a noite toiti 
xau<l<> p^fçM i (illto. 

O uv«'iHfii< no 1« «•« it a 
In u m a «na t-aMi, fio * 
l'#*lii no jim^Ih liiUV 
|»ul"l '*rl il «» s 'UJiio i|«««i 

ALL • n i l « -|h»IIm 
t i « ) . i i I h I «In H. 

J Ü D I O I A L 

ixef l îônt 
îm t j f l ide 

# 0 tft i c . ' o » 

> i t t « ! l t r a , 2 0 d o • o n . « " ) 

F U o C o n m a p c l t i n 

O u . » « « r 

« r i a . 

I « l t * l 

l l « H a « 

« f i t • 
«Ml 

Whmt ar I* ' kt «414« ' • 

l î ! f o C o m . t f r t ' o , 

« i ai 
t * i U « J u J m m c I 

O b î a r : » A . L m I 

» m 

f r a i i c o V i l " • 

î i * t » f u n W k w r i 

Km n C J S C : : ; » . a . I 

• t . i 
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S E Z i B S 

m m i s m n m o 

DR 

wkfato-chlariiytlrato 

. M j t a t o i v i l i f i i i i t i ) 

Garantem a cara dun fehree In-
[taroiitcntCN, kczûuh du maleita«. 
I l»ahi OH KIICItOKKOH olllillos |1C|0S 
*istineto!, cliniros desta Capital 

I « dos diversos Ertados qui- pres-
|'rreTOiu-noB sem pro i'om feliz rc-
4 eultado. 

Na dóEo de mua pastilha diu-
linnicnte. ou unm do doux em 
doun dias. c uni preservativo se-
i;uro du que se devem servir os 
udividiios que habitam ou via-
mu fin zonas palustres. 

B.\i(fir sempre > 
l'ASTILHAB 1)H IJUlNINO J' 

de Wcrneck 

Sabia tf'idithyal i sublimada 

I'. o melhor sabão anti-séptico 
hoje reconhecido por todos os 
ulilliüdC 

li' empresado com excellentcs 
retaliados nw tralamonto o cura 
das Bflecvõe» cutâneas e parasi-
tarias; nos eezenms, dnrtliros, 
cmplnRens, pannos.sntins, etc. 

h'az desuppurecer rapidamente 
7 a caspa e n quéda dos cnbcl-
" ».os. 

U seu uto diário torna-se, pois, 
inclispcnsnvcl.conio pre\e i tho da 
moléstias de pdio ciuitafiinsns. 

A' venda epi todas as pliarniu-
cias e drogarias. 

. ! ' ' ' I in huh' : on 

j'IIMiM .HI A S , ?> Ill Kl AJ! IAS 

ill y It- I n,,il,'h 'In IMiltlos. 

HKI'ONITO 

liio l-l-l l A M J U O 

P A S T I L H A S 

Laxativas 
MB 

W E B H 8 C K 

R«o conhecidas ha mais do 8 
nnnos os hcnelicos ettciioj de-tas 
paslilluis. 

Urniulo numero de cliuiros 
desta Capital e dos listados tAm 
continuado. por experiemilus pró-
prias, a ima reputação de que 
L'UXu esse |íj cpnrado 

Bito numerosas as moléstias 
provoiiientcs da constipado ou 
prisflu do ventre que, no entre-
tanto, desappareeeni. como i|ue 
por eneanto, com o uso regular 
das pastilhas laxativas do Wer-
lA-ek. 

Nuo exibem iliéta. nem mu-
dança nos habito.^ ordinários da 
vida. 

A' venda em todas os pliarma 

D E P G S Ü O G 2 B A L 

7 3 n a d o s O u r i v e s 7 3 

1!!0 UK JANEIRO 

V l a f c a 

LEONI 
tara a U B D â 

I 0 E A C E i n S M O 

O ubo do vinho Leoni é 
acoimei lindo pelos médicos 

como indiapeimavel ííb criíin-
çiib, ás senhoras gravidas, 
;ÍH anuiu de leite, iiob ve-

lhos, ííb pessoas debilitadas 
e aosconvaleccutes dtts ino-
loBtias graves. 

Vende-se em todas as 
pltarniacias e drogarias do 
Brasil: 

B B P C S F T 3 B E P 3 S I T ® 

j»ias o drogarias. 

Depos i to gorai 

7 3 R u a dos O u r i v e s 7 3 7 3 R n a dos O u r i v e s 7 3 7 3 R U A E O S 0 R I V E S 

R i s d e J a t ó a 

POS 

S E C C A T I V O S 

W E N E G K 

Cura corafAeta e rapidn 
do» dartlirua, eczemas, 
hrotoèjns, ety. Logo ás 
primeiras app l i c avôes o 
doente experimenta gran-
de alivio. 

A' venda ém todas as 
pharmncms e. drogarias. 

DF. 

W E R N E C K 

A l i m e n t o c o m p l e t o 

Fitn(lado na aliaiisatlti opi-
nião de medicou eminentes, 
nfto hesitamos em procla-
mar a farinha (las criativas 
como o melhor alimento 
para as crianças <|ue vão-se 
desmamar e pura todos 
uquellcs (pie não podem di-
gerir o »alimentos «rdina-

1'ÍOS 
4 

D33P0S5TO 

a s a l i a s U 

N utitivo 
E S Q M & T 3 S E 

( S u p e r i o r a s p e -

ptonas) 
E' o alimento mais pode-

roso qu " se conhece hojee 
o único que deve ser em-
pregado em todos os casos, 
em que profunda debilidade 
do organismo ou desperdí-
cio tias forças tem levado o 
enfermo a triste condição de 
não poder digerir ou ali-
mentos. 

Tonifica e faz engordar 
rapidamente. 

A' venda em todas as 
pliarmacias e drogarias. 

E S P O S I T O 

R u a d o s O u r i v e s 7 

E S T O M A G O 

E L I X I R C A U I N A T I V O 

K 

W e r n e c S 

P!' um medicamento tl 
elleito seguro nas disgust Ge« 
diíliceis, dyspepsia, gaslral-
gias, voraitos, indigestões, 
cólicas intestinaes, verti-
gens, liyBter.stno, cólicas 
uterinas, etc., ctc. 

Vende-se em toda» tu 
phnrniacius e drogarias do 
Brasil. 

D e p o s i t o 

73 Rua dos Ourives 73 

V i n h o I o d e - P h o s p l i g t d o i 

n u 

• . W E R N E C B 
A n a m i « 

E a c r o p h u l o s e 

L y m p h a t i a m a 
On !'"*ultndos olitidos com t 

VINHO lOOO-PIIOSI'il tTl l )0 
1>K WKRNKt K provüo ti evi-
denfia, o valor leal dowi' pro-
palado no tratamento da anemia, 
elilorow. lyni|iliati.-nio, oscioptn-
lose e tulx>rcnlose, K' ai onso-
lliailo ás . enlioras gravidas, ,4', 
amas de leite, as criam/as o aaii' 
convalescontos da» niol".-tiíisgro*! 
ves, 

AtlmM;lo os henefloos cfTeiton 
dosse piiparndo os sir. d rs. Krau-I 
cineo d.. Castro, tialiiüo I'ao«' 
licnip. Marcos Cavalcanti, 1'aon 
d'- ' arvalho. Pereira du Cunha, 
Carlos I i loss, Chupot 1'revost, 
I'"'leira das Neves, Allonso Pi-
nheiro, (Jii-iia Castro, llenriqu» 
Miinat, parií.i Nina, Cimeiro da 
Ciiuna, liduai'io de Hurros, Si 
Harp, Pinto Portclla, Uodriguas, 
liima e innitos outros. 

A .onda cm todas a. pliar-
macias e drogaria 'to-'a CiipiUil 

dos listados. 
DElPOFilTO: 

R u a d o f t O u r i v e s , ? ! 
IIIO lir JANKIIIO 

E S P L E N D I D O 

I> H 

l i n d o s i m v m 

S c í s i t » m o S í U i a a u s t r í a c a 

l i a r a s a g a d e v i s i t a « , 

17 t i : ç r . » 

^ u a i v ü a - c a s a c a a 

p o t ' l i c i o c 3 p e l h O | v i d r o 

f r o n t e z , l i n r f a g u a r * 

K i ï ç â o i l * c a n e ü l a 

p a r a d c c m i t a H s , b o n ! ? ? 

j j â r ( ! a > v a a t i i l o 

i r p i n a p b u f f e t 

0 !.i:il.OEIRO 

I <j :.i F e r e z a 

d]-A", t »du |e'ï extua. tri. d 
I : ,, . qni 0 lelir.l |>.t»a il IÎUlH|itt 

fcMKi M iimca Uilïo 

ftO C 2 R R E K d o M A R T E L l O 

H O J E 

>< • / • n 4-, n.»•• 
A- I l I. Mil« mm*-

A' rua fî3 Tailla Th?r?!a, 8 4 
•>nii a m 

ill- \l iti! 

Ml 1 11 

niiPtrii-.ca part? 
• pi'va-, v.uaidn-
|l> r-|*.|lln. \ Mro 
o ih1 f m v I U para 

-7 HUA DU PAO P.HN'ÏO— -1 
Aecuitam-so peusionionistas externos c 

.aternos.tainlJeni soaeceitani viajantes nie; -

..ei por uni dia. ICsplemlidos quaiios, lioni 
iMdiiliud'is, para viajantes. Alluoços c 
.Hilares aviilno,- e a preyo ti\'i, de 11 Í,. 
U e de 1 ás V UiaaB.—Ser\ ivo à fran-
•'/.a. - Aliéna du I» ordem. l'iei/o'. 

u i : o raKoaveis. ti I 

' mi 
l 'ara liquidar. Iiaspat-a-.o liaialitsi 

mo, por niotade de hcii valor, a en a il. 
I eus,10 à rua du l'ulaeio, .1, I" andar , 
i; táclieiii de hospedes, dando uni Iikim 
i'i< n.-ul superior a l u s, aluuiiel hara-
lo: nerrocio liquidado ni o flui do inez: 
• a casa niais liem mant ida em s. l'au-
l'i. VCr e iratur coin <> doro m mcrnia 
•'.ia, a qualquer hora I ('. Il' il'ii. I 

Tendu < hep,.do ao il'' -, o c niiliccinu'ntu 
"0 aid nu- individuo., a| roveilandu-, • de. 

O«»nnuiieios,vendem i eu.-1 aie.- pun al. 
iiillliernie. l' i oniiuaiidanio aopiiMic'i "in 
• •lai que c\ija a iio.-sa , ai l ivei^tiiiil i 

: i • i i n ti ' I '•te 11 l/alho de 1 3 • 

ymM 
t X N T I O A Q X J . T G 3 

Loterias da Capital Federai 

H 

I S S T E S Ï Î ^ ^ S 

m.-

Ao T i i u m r ' i o 

Crude eh acara de , laM 
île oi iiani'iilae.iii. Teia n 
iiautiila.le de |t.'ir,ï-il ' \ 
I 'lie mi- i' de <Kl.il. ti 

III I icnt.le e . p. I pi I) I. 
Alamvda du Tiiunipli", U-. 
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K r t a r / o r/n fir-nfa '(\tfharinn. (t<.«pec90m 

ria d e IJ i/fflcne / ' u H i c a . v l t . o R U r o p o i - i s , i i 

de J u nho de 1895. A'.tc' ,.'j qtte t mio leito uso em 

minha clinica d o raagiiftcc preparado d:nomiti»d® 

" lymi lsãode Scot t "do: . Silra. Scott i'c Loivnc, chimico» 

l onp is cujas convalcüccnçan s'io demoradas, l i c'e prodigioso «í : 11 'SI ' , 

atbrcpsia das crc-anças. O Inspector de II > jocre, V?.. iitlP/i •»••-•» C f aua.- . 

A s p a l a v r a s d e s t e i l l u s t r a í l o fa-

c u l t a t i v o s ã o a repercu t . i ç í t o f ie l 

d a s o p i n i õ e s e x p r e s s a s pc. lo3 mé-

d i c o s m a i s p r o e m i n e n t e s cio irviR'.*® 
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f « a » ' M par 

E m u l s ã o d e S c v i t 

n.lo tem i;jual. 11'ahi or.i --.raviüiT.oa 'Te.tOîd'c ;t".jirrp» 
ração na cura de ' I uberculose, Kscrophulaa, Anemia, H a c h i 

ti»*no, liront h l t e , Tosse e Constipações, & c . É ciicelU í t o 

t a r a i r r i t a ç ù . i»a j j a r j f a n t a c p u b n ó e a . C u r a a Ph t l i y » . ' , v 
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CASA ALLEMÂ 
i m t m j L É á M M 

N . I O « - 2 3 . r j t . D i I T A , * ï . I O - : 

G R A N D E 1 E X P O S I Ç Ã O S E M A N A L 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

S a b ã o r u s s o 

M A R A V I L H O S A g E B S E N C I A 
PREPAB1DA PO» 

• m : 

• É M i t p a m ! • • • • * 

Fazendas para astaftfüras 
Repostairos da patola bardada ate. 

Tapetas da tedes os tamanhas 
Pannos de mesa de diversas qualidades 

para a nossos 

HEYDENREICH IRMtOS 

v A E M U L S Ã O 

ABREU SOBRINHO 
p r e p a r a d o n a c i o n a l — c o n t é m o l e o d e f í g a d o d e b a c a l h á u , h y -

p o p h o a p h i t o a d e c a l e a o d i o , e é u m p o d e r o s o m e d i c a m e n t o 

t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e e r e c e i t a d o p o r g r a n d e n u m e r o d e r e s -

p e i t á v e i s c l i n i c o s n a s m o l é s t i a s d e r i v a d a s d a d e b i l i d a d e d o 

o r g a n i s m o . 

— A E m u l s ã o A b r « u a o t a r * p t o a r m a c e u . t i c o to-us-netA,,*^ 

t f t a i t * A i « * » u f c 6 u t 6 C O ; c a u t e l a , p o i s , c o m a s E m u l s O e s q u e s à o 

m a n i p u l a d a s p a r a e x p o r t a ç ã o , o q u e q u e r d i s e r , q u e a b e m 

m a n i p u l a d a U c a n o p a i s e a o u t r a , p a r a a r e f e r i d a e x p o r t a -

ç ã o , s e m a m i n i m a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

A g a i r t e a g e r a e a i 

BARUEL êt COMP. 

Apfrevaia ptla rxma. Jhitla <l
r  

l y d M M P t U l u i s C é r t e 
Innuuiero.s attettados do medico* iiin-

ttnctos o do pofPOBB do todo o critério 
attevtam o préconisant o BABÃO hI.'KSO 
pata curai' : 

Queimadura», Nevralgia», 
Dartlirof. Ferimentos, t>aitlns. 

Chagas, Ruitae, 

Dtref rheumaticas, Idem do cubopa 
li,'•pinhas, Knipinew, 

Pnnnos, Cnspat', 
lirupvôe.s eu t auaas , 

Mordedura do infectos »cnenosos 
otc. otc. 

forno agua de «toilette», rúo Inapreciá-
veis as suas propriedades. Privada de tu 
da a causticldado, não tò afonv.oz^a e 
refresca a pelle, rcstitituin^o-Uic a alvu-
ra e niacieza perdidas, fazendo dessap-
paiecer ns espinhas, cravos etc., come 

usada ttuotidinnamento- -fqrtiilca a vis-
'ta o cura as dôres e inHawmavêe.1- d'o-
'llios. 

(,'omo apua dentrifleia, (• superior a 
iodas ate hoje conhecidas, forque. nléiu 
de alvejar os dentes, fortitic»as (icni-ivas 
<ma as'lcridas, inllamniavões o dure. dc 
dentes. 

O HA15Ã0 ltrfsBO, (|uer usado omo 
leniedio, <|uer como agua du «toilette . 
( mua necessidade eut cam de tVntilia. 

Para os sis, fazendeiros 08AHÀO i;t .' 
SO é (le unia utilidade Inmtcnsii : limpa, 
('os recursos medico:, irte preparado Í 
de um proveito incalculável. À ini e 
attesta a generalidade dos srs. iaz. 11-
deiros. 

Iincontia-se 11 venda na ttiotr.ii i.i 
imi'OBiTAKiOK : r,.n 

B p r u e l 4 e C . 

T e r r a s b o u e b a r a t a s 

Vendom-nn 1200 alqueires do terras 
superiore» no JACARKZINHO, proximo 
ao Itio Itararé : o lOtiO alqueires,junto ú 
Villa do Thomaziua, no Rio do I'oixo, 
perto do Rio I 'aianapanema. 

Trata-so nu ru» do H. Bento n. r>,i, 011 
iionto Kroltos, n. 44. <>—2 

® ® 5 © ® 3 ® i 
C o z u n t i e i r a 
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n l L w h i * . — , , 

A|i|U'n\utlo p'.'la l i isjiectui i;i d 

H y g i e n e . 

i '> la •'p|i(,eiiili(lii(lc o ne hp 1I1 iiii 

tic du Oi iodo l t loc com inun i i 

i l i a i'()iii|'(isi:,'ã(>, c o r e |>r«>|ii-i< • I 1 

tllCI UIKMIticilS, Ó (le l ' o u l t u d o ilK'S 

c t ' l l i v I 110 fil-iOH til' 1'IWtllllalÍMilO. 

l iu i ï l ie i i , ( ! ù i " s <lo eudt ' iu ia (Ittti:-

i iai io). i i i 'vrulgiaM, |iiin»litiiii IM I I-

f luxo na za l . 

I ' l c j i a i i a l o 110 Labo i n t o r i o t ' l i i-

111 ieo l ' l i a n i i a i it ico S i lva L i m a , 

I u.i Algil jc'tl it; . 21 . 

Ill I-e II II1I0S f 

I lain h n i ida (If, I 'a ',i< nt .i rociado I r a r u e x . & o o m p 

r o K S ET« 

PASTILHAS 

t O M E L H O R E O M A U B A R A T O 

â » H i 4 a p a l e e , i m a , v e l a s , « i r o d e m o e o t ' » e 

« • • p a r a l a m p a r i n a 

D e p o s i t o , r u a d o R o s a r i o , 2 r s 

U > * K !>t: i , l / . I I U l o . t « i< • / / 

PfLYTISEAII I 

u í m h í « « r w w \ w h t m - h w a . # r u : t r i \ 

»<• r S IATBN A f « U « IH» 1». . IM J A > l . l « w 

» M i l ' A : I ' H A "AWI VH> k V. | . at «> »• . . . i* » < ,, 

H O J B - t u i s t a - M r a . W tfa a k r U - H O J J H 
Ht I . . - I « , . , , I 

• t i ^«MÍM-I. I i » * » ' . » « * M M «•••IW» t w i l l >, 

Â F l l b a i ê I n f e r n o 
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5 Guaiaco Compostas < 
m . M 

C&RLQS rEISSK£R 
tf I f ( tu II I •'! tl a a iiiflilMi.e ikmI . i . ai ail1 a i .1 iijj 111.• la i . nul"') ^ 

D E N T I N A ^ 
a 

AVISOS M A R Í T I M O S 

* 
o M A G N I F I C O P A Q U E T E P O B T V O V E Z 

Esperado em 30 do corftnte, eahirâ, no dia 0 do nmio proximo futuro, para • 

N a v i g & i i o n » I t a U u a 

O V A P O R 

Ihsclsessadi Gênova 
Parllrú d« llio do .Janeira 110 dia 'J-^ilo 

anil , dircctamente para 

G ê n o v a a K a p o l e a 

Caniaroli! distincto, tr.. l .noo. I»ela---
te paia Oenova, IVs. 7£ií> : para Na;)';1"". 
,,. t m , i u . i ' •••• cia-se para Mar-
..c!i,a, H's. l:lli : para ilarceloua, ti.-. 1:)'<; 

ciasse para Oenova u Nápoles, fr-.iil J. 

L'U01BAIIt A ('.(lupanliia fornivo eondu-
tífíORnyilt. Vã R aluna para liord-i a-H 
i : . pasaiícíro- e sunslmeatíen . 

Vendem-u pa •.-ic;i ms pa: a a priv ipa-i 
(lades ile ltalia o iniiis capiluo eara-

pcas. 

B É e l e s r i s f a í d a . " « h u T . T v ^ l . » 

d» 111 pa»i-a'eii; do cia-. .1 do ( iu iuv i 
ix Napoloc, p . .» ! '«mamlue„, iialiin, Vi-
i '.ria. üio d ; Janeiro o -auto-, a irò. 101. 

'lendo a coa ;iaiihii t. i I * . ' l o e i li !d 
que do nicz de o..ailii > em d • ::)••>, a!4m 
dc. .eus paq cte da linli.i ' l i iir.i il, ti-
(Uiâo no llio do l.aieiro tm 1 111 i l» tt 
Uuiova ao itio da i r.d i, coiu, i. í v j 
Ia do lUo da 1'ia' i i f j o i ovu» « n íi,-
de pa(|UOt«M « 'UVOiA . o NOUU-.V.1.':-
lílCA», o a ente. da c<>nij'-uilti 1 /. 1 V-
Ia. ' veniieiii p.is-a^cu d 1 ic/ iktu í ' 
liiuli pniacira o "utuirU <-u d 1 i l , 
e xelta, com ahitimeii 1 .1-, :j j i 1, 
eoiu prazo do um uniu. 

i ara troto, pa-. j ' e a i O ilili» ittéi: .u« 
v 1. , com o» aitoatoj: 

Í C H M I D T & T U O S T 

ISuíi 1I0 ( o i u i H T c i o , 17 

fcA U l'AUL.0 

com escalas pelo R í l i l JNIIFO, I i i i ! , S. KiClítS t Ütfctl 
Eflc paquete tem esplendidas o confortavoiu accomtnodaçája para passageiros 

do 1», 2» e .')» classes. 

Preço das passagens dc 3" rla.ae |tara Lihtma, IKIMO ») 

l'ai a pastagens, fretes o mais informações, com os agentes : 

A U G U S T E L E U B Á * C O M P . 

R u a d a M a - M i a t a , 2 8 - A 

E com os mesmo«, cm Hálitos - Rua ló île Nofcmbi'o n. 

P A C I F I C S T E A M 

Navigation Company 

I o rAQtTRTR ts.-ir.wa 

I I W A I 

esperado do Bui. no d i a O de maio , 
aaliii-á para L i s b t a V i t o , La Palioo 
o Liverpool , dopois da indispenaavol 
demora. 

Lava passageiros de pr imeira sc-
i^iiudu o terceira ciasses. 

c TAQUETE INfir,n* 

esperado da Europa no dia D do 
- a o. aahirú para Montevideo, Pun-
ta Arenas o Valparaisa, dopois da ili-
di spensavol demora. 

£fste paquoto recebe pansacelros da 
primoira, e.jun la o torneira classos 
paru o Úio da Prata. 

Vinl io de mesa, tornecido grat i l ao* 
passageiros de todas a i elassos 

O* paquetes desta l i n ha são i l ln in i 
na lou u lius eléctrica. 

Pera informações com 

W ILSON , S O S S i Í O M P . , L I Ml T U I 

K11 1 do Rosario, 13— b Pau l« 

flaiburg-Siidaoierikaiiiselif) 

DampCsf h i f f l a f a r t s—C«c se 11 s e li f i 

S . P A U L O A O B I T D B 

BERV I ro HESANAL,entro Santoj o Ha: 1 
turiio, com escalos pelo Rio do í.vmíi'®, 
bailia, LlsbiJao Rotterdam 

pi lous, i m : w m h I UCíttnu 

Ü VAl'Oli 

ROSARIO 
ÊaliirA no dia 9>' do eorrent« p.ira 1 

BIO UE JANEIRO 
BAHIA 

L.1.SB0 \ 
l íDTIKI lOAV 

• 1IAMBUR1« 
Todo« o* vaporei ão do construi? 

moderna, tendo niellioramontos no;.^-. t i n 
para facilitar aoi n'ï . p i-11 ;oii' j i 1111 1 
loniniodidadu 

Receheni-to passajoiros par, i 111 1 >» 
A viae-, o Madeira. 

Pan1 ) cusa/tiu e mau mf'ir arî:i . i * 

et «gruta 

E . J O m S T O X k c . 

R u a d a Q u i t a n d a , I S 

I« AXUAU 

C h c r l l c n l c r e m é d i a c c n t r a a « ^ r t s i l t d a . - i i c a 

A «11 toii i'hiv t «1.« • l a idi.nlM». i H 
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^ « ( C i <• i f « i « p r 

m ' K T H 

Revelius 
t n l k l m , f u r n a m b H O o m 

N O V A - " 

E £ s s l a R e a l I n g l e a s s a 

P t i i i w s m W î : d i te l d i I I i l J M t i n 

N l l . l ili' • o . 
H . V J J l de • ni. . 
TM A M HM. H» Km . 
D A M l I l l ; í i r.,. 
U A t M A L L M A do I .» H- -lt— J) 
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